
 
PRÊMIO INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA 

DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
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CERTIFICADO 
DE RECONHECIMENTO E PREMIAÇÃO 

 
O Governo do Estado do Espírito Santo, por meio da Secretaria de Estado de Gestão  

e Recursos Humanos, certifica que a iniciativa 
 

CIDADES: CONTROLE SOCIAL 
 

do Tribunal de Contas do Estado do Espírito Santo, participou do Ciclo 2018 do Prêmio Inoves, 

obtendo 71 (setenta e um) pontos na avaliação de seu Relatório de Gestão, sendo reconhecida 

como concorrente elegível da categoria “Projeto de Resultados – Outros Poderes”. 

 

Vitória - ES, 07 de dezembro de 2018. 



 

 

 

1. Caráter Inovador 
 

5 3 
 

2. Relevância Social 
 

5 4 

 

3. Desenvolvimento de Parcerias 
 

1 1 

 

4. Utilização Eficiente dos Recursos Públicos 
 

1 3 
 

5. Efetividade dos Resultados 
 

3 4 

 

6. Grau de Sustentabilidade 
 

1 3 
 

7. Grau de Replicabilidade 
 

1 4 

 

8. Participação dos Beneficiários 
 

3 3 

 

9. Mecanismo de Transparência e Controle Social 
 

1 4 
 

RESULTADO FINAL 
 

Pontuação Final 
  

Classificação: Concorrente Elegível 
 

71 

 

 

 

 

 

Para validação dos Certificados do Prêmio Inoves – Ciclo 2018, visite o site do Programa no endereço inoves.es.gov.br 
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

PRÊMIO INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA  
DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Relatório de Notas por Critério de Avaliação  

e Pontuação Final obtida pelo Projeto no Ciclo 2018  

NOTA PESO 
Nome da iniciativa e instituição: 
 
CIDADES: CONTROLE SOCIAL 
Tribunal de Contas do Estado do Espírito Santo 

Comentários: 

1. Interessante e bastante relevante a simplificação e aplicação de métodos visuais para 

exibição de indicadores de desempenho da gestão pública. 

2. Facilita a participação popular na aferição das contas.  

3. Sem parcerias.  

4. Equipe grande dedicada por um período considerável para o desenvolvimento. 

5. 10 mil acessos e repercussão positiva na melhoria de envio dos dados devido à 

cobrança social facilitada pelo sistema. 

6. Há uma contribuição com a sustentabilidade, visando melhorar a aplicação e controle 

dos recursos públicos, olhando para as gerações futuras.   

7. Utilização de dados abertos facilita a replicação por outros órgãos.   

8. Indica participação, porém, sem quantifica-la.     

9. Disponível para todos, mas os dados são difíceis de serem compreendidos pelos não 

conhecedores do idioma falado pelo TCEES e setor público, comprometendo a análise 

fácil e rápida. 

Equipe: 
 
Gustavo Félix Pessanha 
Patrick José Souto 

Rafael Miguel Delfino (coordenador) 


